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APRESENTAÇÃO
Caro leitor, o volume 2 do livro “O Serviço Social e a Superação das Desigualdades 

Sociais” dá continuidade a discussão acerca do Serviço Social e políticas públicas. E neste 
volume ainda são expostas três experiências internacionais. Ao todo são 21 artigos, que 
apresentam diferentes objetos, análises críticas e abordagens metodológicas.

Novamente optamos por dividir os artigos em eixos centrais. O primeiro eixo versa 
sobre “questão social”, trabalho, formação profissional, pesquisa e extensão em Serviço 
Social. Já o segundo eixo identifica estudos de diferentes áreas da Política Pública de 
Saúde; é um eixo plural e contempla diferentes lócus e espaços socioocupacionais. Aborda 
aspectos relacionados à saúde pública e efetivação dos direitos, dos usuários com doenças 
graves e respectivos acompanhamentos na alta complexidade, violência contra mulheres e 
ainda expõe a vivência do processo de trabalho junto à população surda. 

O terceiro eixo trata-se da Política Pública Assistência Social. Os autores 
trabalham aspectos inerentes a atual conjuntura brasileira e analisam experiências 
locais. As contribuições tratam da política pública diante da política da austeridade, sobre 
o sofrimento dos profissionais no âmbito do SUAS, da participação da sociedade civil 
(inclusive trabalhando narrativa das mulheres negras acompanhadas por um CRAS), e 
finalizando, a discussão deste eixo, há um estudo sobre o reordenamento das entidades 
socioassistenciais na relação público x privado. 

No quarto eixo é possível localizar a perspectiva da contrarreforma do Estado e 
a política de Educação no Brasil, sobre a institucionalização dos adolescentes e sobre o 
sistema prisional no Brasil, mas precisamente a efetividade das políticas educacionais. O 
quinto, e último eixo, apresenta a experiência internacional do Serviço Social, ou também 
conhecido e abordado nos países da América Latina, como: Trabalho Social ou “Trabajo 
Social”. A discussão apresenta elementos sobre a formação profissional, a atualização 
curricular e sobre o processo de intervenção profissional.

Como foi possível perceber esta coletânea realiza uma discussão plural e 
contemporânea. Com isso, torna-se uma leitura essencial, que visa contribuir ao alunado 
e aos profissionais que compõe o Serviço Social. Meus caros, como apontado no 
primeiro volume deste livro, estamos vivendo em tempos adversos, que tem refletido no 
desenvolvimento do processo de trabalho do Assistente Social e no desenvolvimento das 
políticas públicas brasileiras. Logo, proporcionar a visibilidade dessa discussão ratifica a 
importância de caminharmos para a efetivação das garantias legais já alcançadas - sem 
retroceder, bem como no desenvolvimento de outras. 

Thaislayne Nunes de Oliveira
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a ser problematizada é: Você já sofreu algum 
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abordagem qualitativa com apoio de entrevistas 
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do perfil socio-econômico que aponta a violência, 
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1 | 	INTRODUÇÃO
A violência é vivenciada em nosso cotidiano nas mais diversas situações, porém 

nem sempre apreendida em sua totalidade, como de fato se materializa nas relações 
sociais. É muito mais do que aquilo que está contido no âmbito da legislação: as violências 
psicológicas, financeira, física ou sexual, nos apontam que violência e poder estão 
interligados.

Como Safiotti (2004) nos posiciona, a sociedade é marcada por três determinações 
que estruturam a realidade: capitalismo, racismo e patriarcado. É nessa complexa e 
contraditória imbricação que podemos explicar os processos de exploração e opressão da 
sociabilidade contemporânea que desencadeiam processos de violência. O patriarcado, 
como um dos focos do objeto do estudo aqui discutido, assim como a perpetuação do 
poder do homem, pai, embora não seja mais o mesmo de suas origens, e, inclusive, por 
organização e luta das próprias mulheres, ainda persiste em naturalizar a subalternidade 
das mulheres e é retomado com mais intensidade em conjunturas neoconservadoras como 
hoje no Brasil. A violência contra as mulheres é uma das expressões desse processo.

Com efeito, a violência tem um sentido muito mais amplo do que exclusivamente a 
agressão psicológica, financeira, física ou sexual. Violência, “[...] é todo ato de força contra 
vontade e a liberdade de alguém (é coagir, constranger, torturar, brutalizar)” (CHAUI, 2018, 
p. 35).

Para Caldas et al. (2018) os maus tratos contra as mulheres, ocasionam perdas 
significativas na estrutura física, sexual, mental e social. Ao se tratar de mulher idosa, essas 
perdas podem intensificar-se de modo irreparável, até porque em razão da idade avançada, 
os danos à saúde da mulher não podem ser revertidos. Em geral, a mulher idosa vítima 
de violência evita oferecer denúncia, por vezes, isolando-se da convivência em sociedade.

No Brasil, as leis sociais que avançam na garantia de direitos são conquistas e, 
por isso, o seu cumprimento exigem um controle social organizado. Qualquer tipo de 
violência ou crime é danoso para a sociedade, pois atinge a vítima e a sociedade como 
um todo, uma vez que envolvem, além do aparato jurídico, os familiares, e amigos. A partir 
dessa apreensão e com obejtivo de verificar objetiva e subjetivamente como a violência 
é vivenciada pelas idosas, optou-se pela pesquisa junto a três grupos de convivência 
de idosas, organizado, porém somente um institucionailzados no Estado1. A unidade de 
análise empírica, foi o Grupo de Idosas que se efetiva no Salão da Capela Sant‘Ana São 
Joaquim e outro grupo que se efetiva na residência de uma das idosas integrante do grupo 
1 Estamos nos referindo ao grupo de convivência, criado por meio de programas ou projetos de políticas públicas de 
Assistência Social e de Saúde. O grupo de terça feira, intitulado “Alegria de Viver” é o único grupo cadastrado junto a 
Prefeitura Municipal de Florianópolis/SC. Esse Grupo conta com o suporte do Município, desde Cursos há instruções 
contra violência de pessoas idosas. Em caso de violência, ensina a idosa como deve proceder. Além disso, disponibi-
lizam alimentos, artesanato. Também patrocinam viagens para benefício da Saúde e do Bem- Estar da Pessoa Idosa. 
É importante salientar que, os grupos não são vinculados à Igreja Católica. Esta apenas cede o salão da Capela San-
ta‘Ana, e as idosas em contrapartida pagam a taxa de manutenção para a limpeza do salão. Salientamos que os grupos 
―Amigas para Sempre‖ e o de “Viúvas e Separadas”, são grupos independentes.
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que reside no bairro Armação, Florianópolis/SC.
O grupo de segundas feira, “Amiga para Sempre”, é composto por 32 mulheres; o 

de terças feira “Alegria de viver, Nossa Senhora dos Pescadores” conta com a participação 
de 36 mulheres, que se encontram apenas uma vez por semana. Sendo que, somente o 
grupo de terças feira é cadastrado junto a Prefeitura Municipal de Florianópolis/SC. Os dois 
grupos se reunem no salão da Capela Sant‘Ana no período vespertino, entretanto, não são 
vinculados a Igreja Católica, esta apenas cede o espaço para a atividade de entretenimento 
e de lazer das idosas. Em contrapartida, as idosas colaboram com apenas uma pequena 
parcela  do  pagamento  da  limpeza  do  salão.  Já  o  grupo  de  quintas  feira  “Viúvas  e 
Separadas”, conta com 11 participantes, e se encontra todas às quintas feiras no período 
vespertino, porém na casa de uma das integrantes do grupo. O universo dos grupos é 
composto de 79 mulheres idosas. Em nossa pesquisa, foram pesquisadas 12 mulheres 
idosas, sendo 4 em cada um dos grupos.

Em relação à metodologia, definimos pela pesquisa de caráter exploratório, com 
abordagem qualitativa a partir de um roteiro semiestruturado para realização de entrevistas. 
Richardson (2008) diz que os estudos qualitativos podem descrever a complexidade de 
determinado problema, analisar a interação de determinadas variáveis, compreender 
e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais, contribuir no processo de 
mudança de determinado grupo e possibilitar o entendimento das particularidades do 
comportamento dos indivíduos.

A pesquisa é exploratória quando permite ao pesquisador ter maior familiaridade 
com o problema a ser pesquisado, tornando-o mais claro. Grande parte dessas pesquisas 
envolve levantamento bibliográfico e o contato direto com seus participantes, que já 
passaram por várias experiências e diferentes histórias de vida (GIL, 2007).

Além disso, pesquisas como estas contribuem para traçar parâmetros entre o tempo 
passado e presente e mostrar que as mulheres idosas tiveram e têm participação efetiva  
nos processos de mudanças ocorridos ao longo dos anos, sejam culturais ou nas práticas 
sociais associadas aos papéis das mulheres na sociedade brasileira.

Importante demarcar que a realização desta pesquisa foi recheada de desafios 
porque nos levou ao encontro de vivências diferenciadas e nos possibilitou conhecer as 
dificuldades, bem como as realizações de vida de nossas entrevistadas.

Os resultados obtidos podem agregar conhecimento científico para novas pesquisas 
e, assim, possibilitar a construção de novas políticas públicas que poderão contribuir para 
minimizar a violência contra mulheres. Para o mapeamento sócio-econômico, objeto deste 
trabalho, recolhemos dados cadastrais e, com anuência do grupo, apenas uma pergunta 
por ora foi formulada: você já sofreu algum tipo de violência?2 Assim, a apresentação 
está organizada para trazer elementos para o debate da violência contra idosas, para em 

2 Foi utilizado Termo de Consentimento conforme preconiza as resoluções 466/2012 e 510/2016, estando honradas 
todas as determinações pelas referidas resoluções do Concelho Nacional de ética em pesquisa (CONEP).
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seguida trazer a sistematização dos dados socioeconômicos.

2 | 	DESENVOLVIMENTO
Peixoto (2006) argumenta que, na França, no século XVIII, o termo “velho e pobre” 

era frequentemente usado para idosos que não possuíam status social. Além disso, esses 
indivíduos eram associados ao declínio e inaptidão para o trabalho.

Sobre o conceito da posição moral das mulheres com idade avançada e ativas, 
Ennuyer (1991 apud PEIXOTO, 2006, p. 72) afirma que:

Entendemos a palavra moral no que diz respeito aos velhos, quando ouvimos 
dizer que um certo número de soluções que são consideradas boas, 
razoáveis, por especialistas, médicos, tecnocratas. Esta moral constituiu, 
então, como objeto os=velhos sem estatuto social‘, pois entendeu-se, de uma 
vez por todas, que os velhos que possuem um certo estatuto social não são 
jamais velhos, como, por exemplo, o Presidente da República, os senadores, 
os artistas, certos empresários etc.

De  fato, nos anos 1960, na França e  no  Brasil, o  termo  “velho” indicava  a 
pessoa idosa  e,  dependendo  de  suas  condições  financeiras  e  sociais,  o  termo  
“velho”  possuía sentido  pejorativo.  Na  visão  de  alguns  analistas,  o  termo  “idoso”  
abrangia  diferentes realidades, indicava o velho como sujeito de respeito! Além disso, esse 
termo assegurou mais produções científicas e, assim, a formulação de políticas públicas, 
pesquisas e trabalhos na área do envelhecimento (PEIXOTO, 2006).

Porém, com  o passar do  tempo e muita  luta, as  “pessoas idosas” adquiriram  novo ― 
“estatuto social”, passando a ser mais valorizadas, reconhecidas e respeitadas. A conquista 
do respeito pelos mais velhos permite que muitas mulheres idosas que participam de grupos 
de convivência vivam essa fase de suas vidas com mais democracia, dignidade e, acima de 
tudo, com o respeito da família e de toda a sociedade. Ainda que reconheçamos o imenso 
abismo cultural, social e político que estigamtiza idosos, especialmente se considerarmos 
ainda as determinações da classe, gênero/sexo e raça/etnia.

Simone de Beauvoir (1990) tem o conceito de que a idade avançada é indicada pelo 
outro, mas quem seria esse outro, se a velhice é marcada desde a infância até a senilidade, 
como um sopro? Diante disso, o tema “envelhecimento” deve ser analisado e pensado sob 
muitos aspectos, tanto no olhar sobre o outro, como também no próprio olhar do indivíduo 
sobre si mesmo. Envelhecer é um processo natural e biológico de todo ser vivo, desde o 
nascer até a sua morte. Por outro lado, não há como negar que a longevidade aumentou 
gradativamente ao longo dos anos devido à evolução das sociedades e das ciências.

Skinner e Vaughan (1985 p. 29 – 30) apresentam importante definição a respeito da 
velhice em relação às diferentes idades cronológicas e dizem:
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No entanto, diferentes pessoas fazem as coisas em diferentes idades 
cronológicas. Todos nós conhecemos de sobra, crianças que foram obrigadas 
a se comportar como adultos em seus primeiros anos, e se tornaram - velhos 
antes do tempo -, ou jovens  brilhantes  que  carregavam  velhas  cabeças  
sobre  ombros  jovens.  Da mesma forma, conhecemos pessoas tratadas 
como crianças a vida toda. Dentro dos limites impostos pelo envelhecimento 
fisiológico, agimos e pensamos como jovens ou como velhos, em função 
do que nos acontece e do que, como resultado, nós fazemos (SKINNER; 
VAUGHAN, 1985, p. 29 – 30).

Com relação à magnitude do fenômeno, “Os dados são alarmantes e ainda indicam 
que há muito a fazer para coibi-la” (CALDAS et al., 2018, p. 168).

Para salientar os diferentes tipos de violência3 contra as mulheres, nos reportamos à 
Lei 11.340/06, Lei Maria da Penha, em seu artigo 7º. A violência financeira acontece quando 
alguém faz o uso indevido do dinheiro de uma pessoa (cartão de crédito, cheque) ou das 
suas coisas que estão dentro de casa. A displicência abrange a falta de cuidados e de 
atenção às necessidades mínimas, como comida, moradia, vestimenta e atenção médica. A 
Lei Maria da Penha (BRASIL, 2006) é um marco histórico de lutas militantes de movimentos 
feministas para garantir justiça e proteção a todas as mulheres contra a violência

“doméstico-familiar”. Em seu artigo 5º diz:

I - no âmbito da unidade doméstica, compreendida como o espaço de 
convívio permanente de pessoas, com ou sem vínculo familiar, inclusive as 
esporadicamente agregadas; II - no âmbito da família, compreendida como a 
comunidade formada por indivíduos que são ou se consideram aparentados, 
unidos por laços naturais, por afinidade ou por vontade expressa; III - em 
qualquer relação íntima de afeto, na qual o agressor conviva ou tenha convivido 
com a ofendida, independentemente de coabitação (BRASIL, 2006).

A Lei Maria da Penha constitui novas formas de proteção para as mulheres em 
episódios de violência. Como exemplo, prevê “medidas protetivas” em casos de urgência 
ou emergência, que obrigam o agressor a se afastar da vítima em situação de violência, 
e estabelece punições severas, dependendo do tipo de descumprimento de tais medidas. 

Segundo Silva (2006), o conceito de violência pode ser compreendido como um 
“artefato  complexo  social”,  ou  seja,  um  conjunto  de  relações  definido  por  pessoas  que 
participam da dinâmica social conflitante na sociedade, onde se desenvolvem inúmeras 
ações específicas para os diferentes espaços e sujeitos e não podem ser compreendidas 

3 A Violência física pode ser percebida como qualquer comportamento que ofenda a integridade das mulheres. A vio-
lência psicológica, como algo que possa causar redução da autoestima, danos emocionais e que prejudique o desen-
volvimento da mulher, como controle de decisões, crenças, comportamentos e ações,  seja por meio de chantagem 
emocional, isolamento, afronta, vigilância constante, manipulação, perseguição,  limitação da liberdade, e etc. Violência 
sexual, qualquer ato sexual sem que seja desejado, podendo ser por meio da força física, da ameaça; da intimidação e 
a proibição de métodos contraceptivos que levam a gravidez indesejada, a união afetiva forçada que diminua ou retire 
os direitos produtivos e sexuais. Violência patrimonial compreendida por condutas que se configurem em eliminação 
total ou parcial de pertences pessoais como: se refere a documentos, bens, dinheiro, ferramentas de trabalho e patri-
mônios. Violência moral, percebida por qualquer atitude que se classifique por calúnia, injúria ou difamação da mulher 
(BRASIL, 2006).
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como caso isolado, mas, sim, num conjunto das relações sociais.
Nesse contexto, a velhice, assim como todas as fases da vida, desde a infância até 

a idade avançada, tem implicações jurídicas para acepção de deveres e direitos, muito 
embora esse discernimento ainda apresente barreiras a serem rompidas pela sociedade, 
como, por exemplo, o preconceito. O Estatuto do Idoso (BRASIL, 2003, p. 1), em seu art. 
4o, estabelece o direito de todos, mas principalmente do idoso: “Nenhum idoso será objeto 
de qualquer tipo de negligência, discriminação, violência, crueldade ou opressão, e todo 
atentado aos seus direitos, por ação ou omissão, será punido na forma da lei”.

Iamamoto (2009) pontua de forma importante que a violência também pode ser 
compreendida como uma das expressões da questão social:

Questão Social apreendida como o conjunto das expressões das desigualdades 
da sociedade capitalista madura, que tem uma raiz comum: a produção 
social é cada vez mais coletiva, o trabalho torna-se mais amplamente social, 
enquanto a apropriação dos seus frutos mantém-se privada, monopolizada 
por uma parte da sociedade (IAMAMOTO, 2009, p. 27).

Para Silva (2006), a violência contra as mulheres idosas se concretiza por práticas 
abusivas e atinge todas as camadas sociais (culturas e etnias), podendo ocorrer atos de 
imposição, constrangimento, opressão, violação de direitos e até lesões e, na maioria das 
vezes, não é visível pela sociedade, porque a maioria delas acontece dentro de casa.

Assim,

É preciso reconhecer que a violência — como qualquer complexo social — se 
manifesta imediatamente nos indivíduos (seja naqueles que violentam, seja 
nos que são violentados), individualidades estas que sentem concretamente 
inúmeras carências e necessidades humanas (SILVA, 2006, p. 35).

Constantemente ela se operacionaliza por meio da coragem e da força sobre outro, 
ocasionando, por vezes, marcas físicas ou psicológicas. Por meio dessa força, concentram- 
se os mais diversos tipos de interesses, finalidades e intenções (SILVA, 2006). Até porque,

Por muitos anos as mulheres estiveram ausentes ou desfiguradas na história 
brasileira. Como em qualquer outra parte do mundo, não se fez justiça ao 
papel que elas desempenharam no desenvolvimento do país. Pouco se sabe 
de suas vidas, papéis e experiências no passado e a própria existência de 
fenômenos, como o movimento pelos direitos da mulher no Brasil no século 
XIX (HAHNER, 1981, p. 24).

Para Saffioti (2004), o sistema patriarcal não se concentra apenas no meio familiar, 
ele se constitui de maneira transversal na sociedade, pois se concretiza nas relações 
sociais entre seres humanos, de forma hierarquizada, desigual, que persiste entre gêneros. 
A história das mulheres mostra uma socialização de domesticação para serem donas de 
casa, boas esposas  e  mães.  Logo,  grande  parte  das  mulheres  foi  preparada  para  atender  
os desejos do marido. Seus destinos eram traçados e não havia escolhas, eram ensinadas 
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e disciplinadas apenas para obedecer.
Nesse contexto, para algumas mulheres idosas, chegar à velhice é sem duvidas 

uma grande vitória, é a ampliação da vida, são sinônimos de experiência, maturidade e  
aquisição. Porém, para muitas pode significar, dependência seja ela física ou financeira 
sentimento de derrota e de perda, e o que é mais grave ter marcas da violência ou maus 
tratos em suas trajetórias.

Assim,

Embora as leis existam, ainda há muito que se elaborar neste iceberg da 
violência contra a idosa, porque mais do que leis que amparam a idosa vitima 
de violência, há por traz disso agressoes, muitas vezes familiares dessa 
idosa, sendo angustiante utilizar as leis para denunciar agressores, em muitos 
casos, gerados por elas (CALDAS et.al., 2009, p 167).

Em nossa pesquisa, quando perguntado para as mulheres idosas, se já sofreram 
algum tipo de violência, das 12 entrevistadas, 40% afirmaram que sofreram violência: 
familiar, psicologica, física ou sexual e que foi praticada pelos seus companheiros, sendo 
que 10% aponta ter sofrido violência psicológica, física e sexual por pessoa desconhecida 
em diferentes espaços. Porém, 50% das entrevistadas afirmam não ter sofrido nemhum 
tipo de violência. Com os limites dessa pergunta de forma isolada, não se pode apreender 
o significado atribuído à violência, razão pela qual a pesquisa prosseguirá com entrevistas 
e análise das percepções sobre a violênica. Debater a violência institucional do Estado, 
por exemplo, ainda é algo que somente com informação é que as pessoas passam a  
reconhecer como violência. De todo o modo, é possível afirmar a incidência considerável 
que as mulheres idosas indicam como situações vivenciadas de violência.

Caldas et al. (2009) argumenta que: no Brasil, país ainda em desenvolvimento, 
pessoas idosas encontram-se expostas e estão sujeitas e às mazelas sociais, como 
abandono, maus tratos, carência em relação à assistencia a saúde, enfrentam também 
dificuldades de acessibilidade, preconceito e diversos outros tipos de violência. As causas 
encontram-se na omissão e na negligência daqueles a quem caberia atentar para os 
cuidados com a pessoa com idade avançada – “a familia4 a sociedade e o Estado”, deixando 
assim, a população idosa em situação de vunerabilidade, sujeitos à violência cometida 
pelos mais diversos segmentos da sociedade.

Porém, um dos fatores que consideramos grave também, é que: “O envelhecimento 
populacional brasileiro vem ocorrendo antes de o país resolver as questões básicas 
relativas à educação, saúde, emprego e consequentemente renda, as quais se não forem 
solucionadas, podem agravar-se” (SANTOS et al., 2019, p. 2).

Dessa forma, o perfil socioeconômico é um instrumento importante para conhecermos 
as características de repercussão da violênica contra idosas, como passaremos a 
4 A responsabilização da família é um debate complexo, posto que tende a reforçar a culpabilização dos sujeitos envol-
vidos desconsiderando a perspectiva de totalidade necessária para apreensão da violência na sociedade. No entanto, 
dados os limites desse trabalho esse tema será aprofundado na análise final da pesquisa.
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demonstrar5 o Perfil sócio econômico das idosas do Sul da Ilha:

 Tabela 1 — Distribução das 12 mulheres idosas por faixa etária Idade

Fonte: Elaborado pelos autores.

Os dados apontam que 25% da população idosa têm idade entre 71 e 80 anos, e 
25% estão acima de 80 anos.

Para Couto et al. (2009) os individuos pertencentes a grupos estigmatizados podem 
proteger a sua auto-estima de eventos negativos, como por exemplo, a descriminação e 
o preconceito. O idoso participante de grupos sente-se acolhido e respeitado pelo próprio 
grupo. Com relação à autoestima, o idoso tende a comparar o seu desempenho em 
algumas atividades com o desempenho de outros componentes do grupo, que julga não 
terem bom desempenho. Assim, para esses idosos, os efeitos negativos do estigma social 
do preconceito e descriminação, são minimizados pela convivencia entre os membros de 
seu grupo. A autopercepção atribuiria os efeitos negativos ao outro e não a si próprio. 
Alves; Lemos  e  Lima  (2019,  p.  2).  Argumentam  que:  “Na  verdade,  o  idoso  precisa  
se  sentir  é acolhido, respeitado e compreendido, e não excluído de uma sociedade que 
tanto ajudou a construir”. Conforme os autores,

A discriminação aos velhos é o resultado dos valores típicos de uma sociedade 
de consumo e de mercantilização das relações sociais. O exagerado 
enaltecimento do jovem, do novo e do descartável, além do descrédito sobre 
o saber adquirido com a experiência de vida, são as inegáveis consequências 
desses valores (ALVES; LEMOS; LIMA, 2019, p. 3).

5 Conforme proposto, foram entrevistadas 12 mulheres que participam de três diferentes grupos: ―Amigas para Sem-
pre‖, composto por 32 mulheres; ―Alegria de Viver, Nossa Senhora dos Pescadores‖, com 36 mulheres participantes, 
―Viúvas e Separadas‖, com 11 participações, perfazendo um universo de 79 mulheres. Foram realizadas 4 entrevistas 
com idosas em cada grupo.
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Tabela 2 — Distribuição das idosas por estado civil

Fonte: Elaborado pelos autores.

Quando observado o estado civil das participantes, constatou-se que 25% estão 
casadas, 16,7% estão separadas e 58,3% estão viúvas. Os resultados apontam que há 
maior número viúvas nos grupos.

Tabela 3 — Distribuição das mulheres segundo o grau de instruçao

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em relação ao grau de escolaridade, 58% apresentam ensino fundamental, 33,3% 
ensino médio e apenas uma idosa, não tem nenhuma instrução. As mulheres apresentam 
maior nível de escolaridade do que os homens, muito embora, não tenha havido políticas 
públicas que facilitasse isso, fato é que, as mulheres brasileiras no século XX conquistaram 
maior índice de educação quando comparadas aos homens. De todo o modo, isso não 
significa inserção nos melhores postos no mercado de trabalho e nem valorização salarial.

Franco e Idoeta (2019, p. 1 – 2) comentam que:

O mundo avançou pouco no último ano: menos mulheres do que homens têm 
entrado no mercado de trabalho; sua participação na política e em cargos 
privados sêniores ainda é inferior à masculina, e sua presença em setores 
emergentes de tecnologia, como o de Inteligência Artificial, ainda é irrisória.
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Tabela 4 — Distribuição das idosas de acordo com a ocupação

Fonte: Elaborado pelos autores.

Os resultados demonstram que 50% das participantes são pensionistas, 41,7% 
conseguiram alcançar a tão esperada ―aposentadoria‖, e apenas uma participante é do lar.

Tabela 5 — Distribuição de renda das 12 mulheres entrevistadas

Fonte: Elaborado pelos autores.

Em relação à renda, os resultados mostram que 50% das participantes recebem 
apenas um salário mínimo de aposentadoria ou pensão. Entre um salário mínimo e três, 
são quatro participantes. Maior de três salários até cinco, só uma. Maior de cinco salários 
mínimos, apenas uma participante. 

No fator de distribição de renda, Franco e Idoeto (2019, p. 6) argumentam que: 
“Segundo o relatório do Forum Economico Mundial, no ritimo atual, o mundo levará mais 
de 200 anos para alcançar em igualdade salarial entre homens e as mulheres, cenário que 
provoca perdas economicas para toda a sociedade”.

No Brasil a maioria das famílias pobres é alcançada pelas desigualdades sociais e a 
sua inclusão em programas de cunho sociais, é reduzida, e, quando existe, não é seguida 
de trabalho social.

Em se tratando de violência, os abusos e maus tratos podem ser dos mais variados 
tipos, e na maioria das vezes quem os ocasiona são pessoas das próprias famílias e essas 
violências vão desde castigos como cárcere privado, apropriação em débito de bens, do 
cartão de recebimento do benefício de sua aposentadoria, de seus pertences e objetos, 
deixando o idoso em completa dependência e venerabilidade.
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Tabela 6 — Composição familiar das 12 mulheres entrevistadas no ano de 2019

Fonte: Elaborado pelos autores.

Esse é um debate relevante, especialmente em um país que tem um dos mais altos 
índices de desigualdade social, precarização do trabalho e desemprego que incide, entre 
outros, sobre o que a renda de idosos significa para a sobrevivência familiar. Como Walter 
(2010, p. 203 – 204) afirma,

Um dos principais aspectos da inserção social do idoso é o seu papel 
familiar. Cada vez mais, os idosos têm prolongado sua participação no 
mercado de trabalho, por força inclusive do aumento das restrições às 
aposentadorias (hoje consideradas) precoces, e também sua atividade 
como membro importante na família: as aposentadorias representam fator 
crucial de manutenção das necessidades básicas de toda a família, como 
provedor ou colaborador, além da ajuda na estruturação dos lares e cuidados 
com os membros dependentes, como crianças e pessoas muito idosas que 
demandam assistência permanente.

Quando verificado com quem as idosas residem, os resultados apontam que apenas 
uma mora sozinha (8,3%). As demais (91,7%) moram com a família.

Em áreas mais urbanas, talvez essa relação se altere por abranger um maior número 
de habitantes. Atualmente, o bairro da Armação do Pântano do Sul é constituido por 2.837 
moradores, situa-se a 25 quilômetros do centro de Floripa/SC. O principal fluxo turístico é 
a prática do surfe, e a atividade mais antiga da região, ainda continua sendo à prática da 
pesca. De todo o modo, há características de uma população nativa da Ilha que merece ser 
aprofundada quando obitivermos os resultafos finais da pesquisa.

Esse perfil confirma os dados demográficos mais gerais sobre a população idosa 
brasileira, mas, a partir das entrevistas podem-se revelar explicações mais complexas 
quando evidenciarmos os processos de violência a que estão submetidas.

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A violência contra a mulher é um processo social com complexidades diversas e 

pode encontrar-se nos mais diferentes espaços: precisamos explicar prevenir e combater.
Todavia, é muito importante à conscientização das vítimas no que tange ao ato de 

denunciar o fato à polícia para assim punir o agressor. Caso o fato seja negligenciado pela 
vítima, nada poderá ser feito para reprimir o autoritarismo, o machismo, evitar a violência e 
que o agressor cometa o ato de feminicídio.
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De fato, as leis, por si só não bastam, o que se faz necessária é a mudança cultural, 
política e econômica. As mulheres precisam ter coragem e denunciar seu companheiro, 
namorado ou quem quer que seja se praticarem violência contra elas. De um lado, essa 
mudança se inicia dentro de casa, nas escolas, com os responsáveis ensinando o conceito 
de respeito para as crianças, buscando assim, a mudança cultural social crescente. Mas, 
tais condições são insuficientes se não identificarmos na desigualdade social em suas 
diversas manifestações de classe, gênero/sexo e raça/etnia, as razões que reproduzem 
as violências, o lugar político do debate sobre violência cpntra mulheres idosas na 
particularidade aqui tratada.
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